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    DEDICATÓRIA




    Agradecemos aos nossos amados familiares pela compreensão em relação às nossas ausências e por sempre estar ao nosso lado com paciência e amor incondicionais durante os longos dias de trabalho intenso dedicados à semeadura da Autogestão.




    A obra é um tributo a todos os colaboradores que vivenciaram essa jornada inesquecível, enfrentando os altos e baixos da Autogestão. Esta obra reflete não apenas uma etapa da nossa história, mas também a força que sempre nos impulsionou para a busca de uma gestão inovadora e disruptiva.




    Agradecemos também a Deus pelos erros que se tornaram lições e pelos acertos que até hoje iluminam nosso caminho.


  




  

    EPÍGRAFE




    Assim como uma borboleta passa por uma metamorfose, transformando-se de uma lagarta em uma criatura majestosa e livre, a prática da Autogestão possibilita uma evolução significativa na humanização do trabalho.




    Essa transformação é marcada pela ampliação da consciência e pela valorização das emoções e necessidades dos membros da equipe, promovendo um ambiente onde cada indivíduo é encorajado a florescer.


  




  

    TERMO DE ISENÇÃO DE RESPONSABILIDADE




    O presente livro, carinhosamente intitulado Efeito borboleta: autogestão disruptiva para resultados, é disponibilizado exclusivamente para fins informativos e educacionais.




    As práticas e recomendações aqui apresentadas são baseadas em experiências e estudos de casos oriundos de um conjunto diversificado de empresas, abrangendo diferentes nacionalidades e setores de atuação, incluindo fabricantes automotivos, aeronáuticos, equipamentos elétricos, dispositivos médicos, cosméticos e farmacêuticos. Essas empresas estão sempre trocando dicas sobre como fazer melhor, como verdadeiros guardiões da Autogestão!




    E muita atenção: ao implementar um sistema de gestão autogerida, prepare-se – isso pode ser bastante desafiador. Os resultados podem variar devido a uma série de fatores, como à cultura organizacional, recursos disponíveis, metodologias de treinamento, estratégias de comunicação e à “maturidade” (ou falta dela) da liderança e das equipes envolvidas. Lembre-se: o uso abusivo da Autogestão pode causar dependência. É como aquele aplicativo que você achava que ia usar só uma vez, mas agora não consegue viver sem. Portanto, use com responsabilidade e autogestão!




    Além disso, se as identidades das empresas mencionadas de forma anônima e fictícia nos estudos de caso forem, por qualquer motivo, sugeridas por terceiros (quem não gosta de uma boa teoria da conspiração, não é?), declinamos qualquer responsabilidade por eventuais consequências e desdobramentos comerciais ou jurídicos decorrentes dessa associação.




    Ao prosseguir com a leitura, você concorda em isentar o autor e os editores de qualquer responsabilidade por danos ou perdas que possam decorrer da aplicação das informações contidas neste material. E tenha em mente que se você associar informações a situações e empresas fictícias de forma hipotética, a responsabilidade será inteiramente sua.




    Boa leitura e divirta-se!


  




  

    PREFÁCIO




    O título deste livro é muito adequado e afinado em relação ao que os autores pretendem apresentar ao público. O efeito borboleta tem duas conotações possíveis que, suponho, habitam o imaginário da maioria das pessoas.




    A primeira é a ideia de um processo de profunda e lenta transformação, através do qual emerge a borboleta a partir da lagarta: um ser preso à superfície do terreno, sujeito à gravidade, que se transforma em um ser liberto, alado, capaz de voar e, portanto, flutuar acima do chão que antes era sua condição incontornável.




    A segunda conotação, talvez menos compartilhada por muitos, mas muito sugestiva e que, de certo modo, também está contida no escopo da obra, é a ideia de que um leve farfalhar das asas de uma borboleta, uma suave vibração inicial, pode vir a gerar, no futuro, por ressonância, grandes mudanças no ambiente.




    Por analogia, simples alterações de consciência e comportamento dos atores individuais de uma organização humana podem produzir alterações significativas, por vezes insuspeitadas ao final do processo.




    Este trabalho, dito de modo bastante simplificado diante da complexidade do tema (aliás, muito bem detalhado pelos autores), trata de uma mudança de mentalidade na gestão interna das organizações humanas. Mudança de mentalidade requer, quase sempre, consciência e revisão corajosa dos fundamentos que sustentam as crenças mais incrustadas no inconsciente coletivo e individual.




    Significa trazer à tona o que está encolhido e escondido na sombra, no conforto da invisibilidade, para ser examinado à luz do sol. No início, pode haver um certo desconforto (a luz ofusca os olhos de quem se acostumou à meia-luz), mas depois tudo passa a ser energizado e potencializado pela consciência que emerge com o advento da própria claridade.




    Sempre estimulei reflexões, em meus cursos, seminários e palestras, sobre o valor do conhecimento para a evolução do ser humano, e sempre ressaltei que a “estranheza” é um elemento fundamental. Quando julgamos que tudo nos é familiar, que não há nenhum mistério a ser desvelado, quando a rotina cognitiva se instala, é como se estivéssemos anestesiados para sempre. Ficamos estagnados no tempo e no espaço. Ao contrário, quando alguma estranheza se apresenta a nós, quando nos deparamos com algo com o qual não sabemos ainda lidar, isso pode disparar inúmeros processos psíquicos positivos, capazes de iluminar e amplificar nossas aptidões intuitivas e intelectuais.




    Nesse sentido, os autores reconhecem com clareza que passar de um modelo de gestão vertical, hierarquicamente constituída, para uma horizontal de liderança circular e compartilhada, pode causar, no início, uma estranheza relativamente impactante. Contudo, é essa mesma estranheza que vai ser o motor da transformação, gerando desafios que, por sua vez, requerem criatividade para ser superados – criatividade esta que é fruto do estímulo gerado pela própria estranheza.




    É notável que, em nenhum momento, os autores propõem qualquer radicalização ou revolução abrupta na cultura das organizações. Pelo contrário, os autores reconhecem e estimulam ações que paulatinamente vão construindo uma nova cultura capaz de mudar o panorama geral.




    O subtítulo, Autogestão disruptiva para resultados, não deve, de modo algum, assustar o leitor. As rupturas necessárias à implantação da autogestão devem ser conquistadas de forma gradativa, e aqui temos um verdadeiro manual sistemático de como fazê-lo.




    Não se trata de, por meio de imposições e manipulações – mesmo que sutis –, “forçar” os ajustes necessários à transformação, mas sim de “cuidar”, com transparência, atenção e paciência, para que o processo seja conduzido e ocorra naturalmente como resultado de uma tomada de consciência de todos os atores.




    O que permanece subjacente, mas que transparece aqui e ali no conjunto de toda a obra, é a consciência admirável dos autores de que cada ser humano é singular, único em sua dimensão pessoal e transpessoal, e que está em evolução permanente. Respeitar cada um em sua singularidade e em seu tempo próprio de compreensão e adaptação é um princípio básico para que o processo transformador possa se desenvolver com qualidade. É admirável como deixam entrever que é preciso conhecer e levar em conta a dimensão psíquica do ser humano.




    Muitas vezes, ao longo da narrativa, surge, dito de maneiras diversas, a preocupação de considerar e respeitar as individualidades, enfatizando a importância de, sobretudo, reconhecer os traços e talentos de cada ser humano como elementos fundamentais da arquitetura da transformação.




    Finalmente, e talvez eu devesse tê-lo dito logo no início, trata-se de um livro extremamente bem cuidado, tanto no que diz respeito à clareza cristalina da exposição dos temas quanto à sua organização racional e extremamente didática, o que facilita muito a compreensão da proposta.




    Até onde pude perceber, o leitor deverá sentir que recebeu um presente valioso, tal a simplificação com que lhe é oferecida a compreensão de um processo tão complexo e difícil de ser sistematizado.




    Fica muito evidente a competência dos autores no sentido de que são possuidores de um repertório sólido de conhecimento, experiência e autoridade indubitável no âmbito da temática da obra.




    Como diz Joseph Campbell, “nós não nascemos humanos, nós nos tornamos humanos”. Tornar-se humano é ação contínua de cada existência individual que deve resultar em uma humanização maior de toda a civilização em seu processo evolutivo. As organizações humanas são o reflexo dessa evolução civilizatória. E investir no aprimoramento das relações humanas dentro das organizações é imprescindível!




    Boa leitura.




    Taunay Daniel




    Filósofo, escritor, doutor e mestre pelo Instituto de Artes da Unicamp (Campinas-SP).




    Especialista em Epistemologia da Ciência pela Universidade de Belgrano (Buenos Aires, Argentina). Bacharel em Filosofia pela PUC-SP.




    É coordenador geral do curso de Especialização em Psicologia Transpessoal da Uniluz e fundador do Instituto Nehon (Núcleo de Estudos da Relação Homem-Natureza).




    Campinas, 5 de junho de 2025.


  




  

    INTRODUÇÃO




    AUTOGESTÃO:


QUANDO AS EQUIPES ASSUMEM O CONTROLE




    Esta obra é um guia para implementar um modelo de gestão em que equipes autônomas assumem tarefas e responsabilidades antes pertencentes a um supervisor ou coordenador, passando a tomar decisões em suas áreas de atuação. Ao descentralizar o poder, as organizações passam a responder com agilidade às demandas do mercado moderno, substituindo hierarquias rígidas por colaboração inteligente.




    Existem várias nomenclaturas para esse tipo de modelo, da mesma forma que as estruturas podem variar de ambiente para ambiente, dependendo da amplitude que cada organização decide adotar. Para esta obra, vamos nos referir aos times como equipes autogeridas (EAG). Faremos também uma abordagem abrangente, baseada em experiências de sucesso vividas pelos autores, complementadas por estudos e pesquisas a respeito do tema.




    Por que falar de autogestão agora?




    O modelo de gestão hierarquizado tradicional, ainda resistente na maioria das empresas e organizações, enfrenta várias ameaças em um ambiente de negócios cada vez mais dinâmico, ágil e tecnológico. Estas estão relacionadas a fatores econômicos, culturais, tecnológicos e de competitividade, que pressionam as organizações a repensarem suas estruturas. O relatório “The State of Organizations 2023”, publicado pela McKinsey, em abril de 2023, revela que organizações com maior resiliência — o que se alinha à agilidade organizacional — obtiveram retorno superior em relação aos pares. Gerir uma empresa com hierarquia rígida, hoje, é como dirigir um navio cargueiro em uma corrida de barcos a jato: a lentidão pode ser fatal.




    A seguir, estão as principais ameaças ao modelo hierárquico tradicional:




    Aceleração tecnológica e transformação digital




    A revolução digital está forçando as empresas a se adaptarem rapidamente. Modelos hierárquicos tendem a ser mais lentos na tomada de decisões, devido às várias camadas de aprovação, o que pode torná-los menos competitivos em um mercado que exige respostas rápidas e inovações contínuas.




    Mudança no perfil dos trabalhadores




    As novas gerações preferem ambientes de trabalho mais flexíveis, colaborativos e menos hierarquizados. Elas valorizam autonomia e inovação, almejando oportunidades de desenvolvimento e, muitas vezes, sentem-se frustradas em estruturas rígidas, onde suas contribuições costumam ser ignoradas ou mantidas com baixa prioridade. Muitos jovens talentos buscam empresas que adotam modelos de gestão mais horizontais, como a Holocracia, onde o poder de decisão é distribuído e a participação ativa é incentivada.




    Inovação e competitividade




    A competitividade global exige que as empresas sejam inovadoras e flexíveis. Modelos hierárquicos podem limitar a criatividade e sufocar a inovação, uma vez que a burocracia tende a desestimular iniciativas que vêm de níveis mais baixos, condicionando os funcionários à rotina de meros executores.




    Cultura organizacional e colaboração




    O modelo hierárquico tradicional tende a reforçar silos entre departamentos e níveis de gestão, o que cria barreiras para a colaboração. Em um ambiente onde a parceria entre áreas e times multidisciplinares é essencial, a hierarquia rígida pode se tornar um obstáculo ao trabalho em equipe e à comunicação fluida.




    Burocracia e lentidão




    Uma das principais críticas ao modelo hierárquico é a excessiva burocracia. A necessidade de passar por múltiplos níveis para aprovações e decisões retarda a capacidade de resposta da organização a mudanças de mercado, o que pode ser fatal em setores altamente dinâmicos, como tecnologia, moda e entretenimento.




    Custos operacionais e eficiência




    Manter uma estrutura hierárquica tradicional pode ser caro, pois requer várias camadas de gestão, departamentos de apoio e processos complexos de supervisão e controle. Empresas mais enxutas e horizontais tendem a ter menos custos fixos com administração, além de aumentar a eficiência operacional.




    Pressões por sustentabilidade e responsabilidade social




    Organizações que mantêm estruturas hierárquicas tradicionais podem encontrar dificuldade em adotar práticas mais sustentáveis e éticas rapidamente, uma vez que as mudanças precisam atravessar várias camadas de decisão. Modelos mais ágeis e colaborativos tendem a ser mais adaptáveis às demandas dos consumidores por práticas mais responsáveis.
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